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Eu passava e recebi recado para ir~ Bar• Est~vamos agora no Mousinho da Silveira. 
r~do. Convite de um Pobre ...,para visitar~bres:- Jullo despediu· se e eu fiquei sózinho. Não via 
Tomei nota do número da porta e disse que sim. nem ouvia ninguém e mais as ruas iam cheias. 
Eu sou o recoveiro dos-:fi'obres por misericórdia Cheínhas de gente. 
de Deus. Quize.ra regressar à vida que tinha •e Fiz contas. Tomei uma d~s quatro operações 
espero fazê-lo antes de entrar na velhfoe:+!Visi{ar que em pequeno aprendi e com ela fiz esta des-
Pobresl · Quem merece?/ ' coberta: O proprietário de uma boa casa na 

Chegou a hora. I:evei o Júlio na minha Avenida da Boavista, com renda actual, recebe 
companhia. Parámos ã beira da casa. Pelo núme- menos dos seus inquilinos do que dos seus hóspe-
ro, era ali. Hesitei. Tratava-se de uma taberna. des, o sublocatário do hotel. Vamos dizer mal 
Ora a taberna ·nunca foi moradia. Enquanto dele? Não o faço eu. A mãe da moribunda que 
espreito, vejo dentro o pai de um dos nossos lhe dá seis escudos por dia, n~o 9 faz. Louva·o. 
Batatas. Era êle. Conhecia-o bem. ·Entrei. Loja Se rt<1o fôsse este homem1moraoamos na rua. 
funda. A profusão de lu~ mostrava pipas de vi· · Mas eu fiz mais contas. Como não via nem 
nho e prateiras de iscas. Um homem ainda n·ov'?I ouvia ninguém, fiz contas. Ei-las : Todas as 
atendia CJS ireguezes. · famílias imtaladas no hotel procuram com a sua 

Dirigi-me ao meu conhecido. Sim. Morava ali. habilidade ·e encontram activldades aonde buscar 
-Mas aqui é uma taberna! a renda: Eu sou carrejôna. Trabalham. São 
-Sim. Moro aqui. prestáveis. Mais. Uma das casas dos bairros que 

A lembrança d'aquele senhor das iniciais, tem 
dado um faiscao ! Isto é que tem sido ! ! Não é 
só a notlnha dos cem ; é ta~bém e muito princi­
palmente as falas quentes que as acompanham, a 
elas, notas. Todos se referem à nossa. tipografia 
e nota-se, pelo trecho e entrecho, que o nossa é 
da pessoa que oferece; quer dizer, faz sua a 
tipografia. · 

Veio aqui um senhor de S. João da Madeira 
e disse : Tenho de dar estes cem escudos. E dei-
xou-os sobre a mesa. . 

Mais o Zé Ninguém de Lisboa a dizer eu 
pertenço aos 5.000 indicados pelo M. F. Aqui 
oão os meus 100$00. Meus, diz o Zé Ninguém. 
Não diz seus. Dá mas quer ficar com a posse. 
E' assim o coração. O M. F. disse que a tipogra­
fia tem de ser do coração de cinco mil assinantes. 
Mais 100$ de Paços de Brandao. Mais 100$ de 
S. Joao da Madeira. Mais de um senhor d'Oli­
veira de Frades, .. a tabela dos cem, Mais esta­
çartlnha: 

Eu olho em redôr, meio desorientado. Júlio agora se fazem para uso e utilidade dos pobres, 
estava ali ao pé. Creanças ~ inúmeras crianças custa menos do que as taxas do 17,otel. E o Júlio Quero ser um dos leitores que deseja con· 
famintas, tristes e desgrenhadas, sobem e des- não desmaiaria se lá entrasse·! tribuír com Esc. 100$00 para a tipografia dos 
cem contínuamente os degraus da escada que Ora sendo as contas tão boas de fazer; Gaiatos. 
diz para os andare5t-0 que muito mais me deso- estando os factos tanto à vista; dizendo-se por aí .E f2 propósito quero-lhe contar, que bem 
rientava. Nisto, aparece J pessoa que ontem a cada passo que o ser humano é que é o valor cedo, aprendi o gôsto de concorrer com os meu~ 
me solicitara a visita à família pobre. Antes que e a riqueza; sendo as coisas assim.;-como não donativos para Obras de Caridade, e coisa 
algo me dissesse, adiantei-me eu. hão-de ser tortas as avenidas que se rasgam ·e curiosa, em togar de me diminuír o dinheiro, 

- Mas que é isto? Onde estou eu? mentirosas as grandes casas que se levantam, Deus acrescenta-mo. 
- -Suba padre. Suba as escadas. enquanto as não fizermos, pequeninas, a bem dos E assim, nunca deixo de concorrer com a 
Subimos ás escadas. Olhe; e ali. Uma alcôva Humildes que as esperam ? ! Se na.o fosse este minha ajuda, e Deus faz-me (ou tem-me feito ate 

int~rior. Uma rapariga deitada, cheia de febre, homem dormfamos na rua. E este homem agora) 0 mesmo. 
espera a sua hora. A mãe está ali. Sou canejôna. explora. · _ E' o círculo vicioso ... 
Nisto oiço: Ai que eu desmaio. Era o Júlio. O Assim se louva a iniquidade por nossa culpai O mais difícil, é a pente iniciar·se neste 
Julio não suportava o ar pestllento. Sai já jôgo . .. 
d'aqui. Júlio saiu. Ficámos nós tre.Jr mãe, filha, eu. r; · . -,, 

. -Hospital? 
-Não aceitam. Se não fôsse este homem, TI ~ t 'li. Assina Anónimo do Norte este senhor de 

dormíamos na rua. m ona ID lJ letra mui conhecida. Há um rôr de anos que eu'. 
-Mas quem · é este homem? Que casa é a conheço. Começou por .Miranda. Vim para 

esta? Aonde estou eu? · Paço de Sousa e a letra veio tambem, sem, con-
Foi então que desc12bri a meada. Estava num tudo, abandonar aquela casa. Todos os meses 

hotel. Ali era um dos quartos. As creanças que· Já está a receita. Não tenho a certeza, mas pare~ 
subiam e desciam escadas, pertencem às famfllas ce·me que já chegou a Tojal. 
hospedadas. Um hotel. Perfeitámente lógico. Foi em Dezembro do ano de 1945. Foi em Dito das nossas casas, dito de outros do 

Coinecei a ligar a vida nos hoteis que todos Dezembro do ano de 1946. Foi em Dezembro do mesmo naipe. Mas não é para dar esta notícia 
nós conhecemos e dá certo com a destes que eu ano de 1947. E' agora em Dezembro do ano de que a carta se dá aqui à estampa. Não é. E' para 
não conheci~-nem tu, leitor! Lá como cá,~crean- 1948. Cinquenta contos. Cinquenta contos miste· os que discutem o Evangelho. E' para os cató-
ças, degraus, quartos, famil!as,-tudo. _ ri:>sos, depositados no Banco, em c/c da Casa do Jicos que tiram dEle a sua moralsinha; sua deles, 

O pai do meu Batata1que não mais me per- Gaiato das Ruas do Porto, todos os anos! de sentido acomodatfcio. 
deu de vista, espera por mim e quer em todo o Não se trata de mortos. Não há tochas Não Mais de uma deoota da Imaculada Conceiçao 

' modo que eu vá vlr o seu quarto. E' no mesmo é um"l herança. Heranças! Testamentos! os cem da tabela para a lista dos cinco ::nil. Mais 
. piso; no primeiro andar. Pago sete escudos. · Anda agora uma noticia nos jornais por ques- 1.220$ do mealheiro de . nooe filhos de uma 

-Por mê~? tões da Santa Casa do Porto. Eu leio e medito. E' Ma.e Feliz. 
-Não. Por dia! tudo à volta de heranças e testamentos e testa· Mais 100$ da Carapinheira do Campo. Mais 
A mãe da moribunda, num quarto mais mo· - menteiros! Não é do Evangelho. Procurai o Reino 150$ do Porto. Mais 100$ de Coimbra por 

desto, paga seis mil reis! .- de Deus e a sua justiça. Isto é o Testamento. aquela rapariga rica e bonita. Mais um grito de 
A Seis escudos por dia. Todos pagam assim e O Novo Testamento. O resto transborda. Setubal- eu quero ser dos cinco mil, com pena 

tefm de andar em dia... E que dizer da suprema alegria deste Senhor de não poder ser dos 500. Mais do Cartaxo um 
Mais familias nos andares cimeiros. Mais (ou senhora) ao dar! Dar do que é seu. Dar agora. que enfileira nos cinco mil. Mais dos Empregados 

coisas que eu vi; outras que escutei. Tudo para Pôr vinte mil almas a vibrar, que tantos são os da Secção de Registos Crédito Predial de Lisboa, 
calar e sofrer! leitores desta noticia; e vibrar também com elas. _ 200$. 

Venho-me embora. Quer dizer?! Mais o Pessoal da Vacuum de Lisboa com 
Juiio esperava-me: Eu ia desmaiando. Su- Recebo hoje uma carta do P.e Adriano onde 100$. Também eles querem ser do grupo. Mais 

biamos de braço dado as ruas estreitas e sujas. me diz que um Senhor de Lisboa fôra visitar o cem não sei de onde nem de quem; um silencioso 
O rapaz quer saber se eu não tinha dores de Tojal e rapa do porta moedas e despeja: vinte e que caminha. Mais um Senhor do Porto que 
cabeça. Eu trazia dores comigo, sim. Uma dõr. dois contos. Assim sim. Isto é o cachão. O veio à nossa aldeia expressamente para se alistar. 
Dlrr minha. Mas disse-lhe que não. Outra vlz rubro, a alma do verbo dar. · Pê-lo com 500$00. E um soldado que vale por 
pergunta o J Úlio se eu me não vou desin- O mundo novo tem de virar as costas ao ve· 
fectar. Nao se desinfecta? lho e dar. Dar prá frente. Dar hoje. 

Anónimo do Norte 
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1 nossa tipografia 
Contl••açle da l.• p'clna 

cinco. Mais um da Lourinhã. Mais um de Casal· 
delo. A nota era das novas e muito perfumada. 
Avelino, que me abre o correio, passa-a pelo meu 
nariz: olhe que cheirinho. Eu acho isto uma 
grande falta de respeito o senhor director ! 

Mais um de Coimbra. Mais um de Othalvo. 
Terras de que eu nunca ouvi falar 1 Eles vêm de 
toda a parte 1 Mais de Coimbra um dos valentes ; 
este vale por dez· homens. Fica na história ... 
da tipografia. E há-de dar trabalhlnho à gente, 
quando ela fúnclonar. Mais um da Murtosa com 
50$00; - meia ração. Mais de Serpa dois que 
alinham na coluna. Mais um tripeito a marcar 
passo. Mais outro, e este vai mais longe ; é des­
pachante e oferece os seus trabalhos quando • 
maquinismo chegar. Por fa lar nl:,to, venho aqui 
rogar a um Senhor do Porto que tem uma 
empreza de transportes e me ofer~ceu o serviço 
gratuito de Leixões a Paço de Sousa ; venho· lhe 
aqui rogar, digo, que me torne a escrever, pois 
tenho-me feito aqui velho a procurar a carta e não 
dou com ela. São os meus empregados; eles 
mais eu. Nós perdemos tudo 1 A carta era 
Fscrita à máquina. Tenha pena de mim e faça 
AUtra. Mais do Porto, com aplauso à sugestdo 
ifos 5000, uma nota de quinhentos escudos. 
"ssina-se De um fel/~ avô e Netinho. Este Neti· 
nlzo vai levar o avô à glória, pelo que estou vendo. 
Ainda há dias falou. Agora 1orna a falar e des­
pede-se até ao Natal... Se fala tisslm para 
aqui, é sinal de que também fala a outros. 
Lindas vistas tem este Netinho I Tantas coisas 
que o seu avô observa e sente, quando olha 
para ele! 
· Mais do Tramegal um enamorado de luz na 
mão : Continue a queimar as gentes com o 
Gaiato. Assina-se Um irmão no Sacrdrio. Mais 
outro de Lisboa. Mal s outro de Monção. Mais 
de Lisboa. De Tomar e de Valença do Minho e 
do Porto, também falaram, um senhor de cada 
terra. O Senhor do Porto diz assim: Esta contri­
buiçdo suponha-a acessível a todos os assirzantes; 
que todos se compenetrem da finalidade do 
au.xf/io. 

E' R voz do Porto. O. Porto não espera que 
-0s mais façam. Faz. Mais um do E•toril para a 
nossa tipografia. Mais um de A velro; é uma. 
Também vão mulher~s na coluna dos 5000 ! Mais 
um combatente de Braga. Mais um de Peniche, 
a. dizer que é para um parafuso. Mais do Porto 
uma que quer ter a consoladela de formar na 
linha dos apaixonados. Mais dois do Porto que 
se 1:1presentaram ao Júlio, em plena rua e mais 
um outro, que fez o mesmo a um dos vendedores, 
- todos são dos cinco mil. M ~ Is de Fica lho; 
é Uma. 

~~·~~~-..... ~~~~ 

Venda do nosso jornal 
Uma carta vinha a chamar-lhe O Brevldrio 

Quinsenal. Outra, vinha a dizer que não se lhe 
pode chamar nosso pois que não havendo dlnhei· 
ro que o pague, ninguém o pode fazer seu. E 
mais coisas lindas se dizem e escrevem do famo­
so. Elogios e catanadas, porque de tudo recebe· 
mos; tudo concorre para o engrandecimento 
da Obra. 

De Tavira, aonde o nosso Documentário 
nunca foi, recebemos uma grande lista de assi· 
nantes certos. De Cantanhede, onde foi o Doeu· 
mentárlo, - idem. De todas as terras, todos os 
dias, cartas a instar. Bendito seja o Senhor Deus 
de Israel! Aprouve ao Senhor Deus, servir se no 
mundo de coisas e pessoas insignificantes, para 
confusão das importantes. 

Da venda no Porto e Braga não se fala! O 
número derradeiro, andou à beira dos trez mil. 
Trez mil vendidos por Xancaxé e companhia. Um 
que se tem atirado é o Fominhas. Ele chama se 
Delfim Ferreira, pelo que mereceu o nome de 
capitalMa, e assim é conhPcldo pelos dos nossos 
que já conhecem mundo: O nosso capitalista lhe 
chamam ele~. 

Pois o Fominhas foi dar à alfandega e ali 
despachou um rôr d'eles. O pior é que já o des­
cobriram e ameaçaram·no: Nós hávemos de te 
roubar a alfandega. 

Roubar a alfandega! Já assim foi com os 
Correios. O Cete queria roubar os correios ó 
Abel! Roubar os cc rreios! Lugares de grandes 
receitas do Estado, e agora nos Correios é que é! 
Lugares de receitas sim. Lugares de muitos dl· 
nbeiros, sim, e o verbo roubar ao pél Ando cheio · 
de mêdo. 

1 

Crónica do Lar do Porto 
' 

l!sta, como sabem certamente, é uma das 
Casas do Gaiato que serve de Lar a uma vintena . 
de rapazes que a rua perverteu e que depois de 
estagiarem em Paç<> de Soma ou em Miranda 
deram provas capazes para poderem ser ~mpre· 
gados no comércio ou na indústria da Invicta. 

E de facto esta:o empregados e alguns nas 
casas melhores que a cidade_ possue. Melhores, 
quere dizer, nas que asseguram a todos nós 
gaiatos não só o progresso profissional mas tam­
bém o nos~o aperf~lçoamento moral. Como daqui 
se depreende, esta pequena comunidade da Obra 
da Rua é uma das suas pedras basilares, porque 
daqui sairão, amanha, verdadeiros homens, desem­
penhando relevantes cargos nas mais variadas 
actlvldades, os quais dignificarão pela sua vida 

· fora o bom nome da Obra que os amparou na 
Idade em que mais disso necessitavam. E é fâcll 
compreender que assim garantirão a outros des­
protegidos da sorte um lugar onde possam reha­
bilitar-se, afim de serem homens fieis a Deus e à 
Pátria. Dito Isto após tanto tempo de ausência 
nas colunas do Famoso é realmente ocasião pro­
pícia para lembrar à massa anónima dos inúmeros 
amigos do Gaiato, que as portas do Lar se 
encontram abertas aos corações generosos dos 
portuenses, que na sua maioria apenas conhecem 
de nome e rlão •de vbu 11 , e~ta ramificação da 
Obra da RuR, que existe no velho burgo tripeiro, 
na Rua D. João IV, 682. 

JÚLIO 

' Os jornais d'hoje, faziam larga reportagem ele 
um caso de falsa mendicidade, na Porto, tendo a 
Potrcia encontrado na casa de um falso mendigo 
dinheiros e otro e uma caderneta do Bsnco, tudo 
a passar de 40 contos. Casos assim, são muito 
falados, mas ele há muitos mais em franca exis­
tência, desconhecidos e alimentados ~or nós 
outros. Sim, por nós. Aquele oiro, aqÚeles dl· 
nheiros, aquela avareza, tudo aquilo é obra nossa. 

Aqui nas redondezas, há cinco concelhos de 
pouca superfície e intensa população, com suas 
feiras mensais. Eu digo o nome deles : Penafiel. 
Paredes, Paços de Ferreira, Freamunde e Lousada. 
E dentro de algum deles, há também lugares 
aonde se realizatr. outras feiras. 

De sorte que, a bem dizer, temos por aqui em 
cada dia sua feira. A' entrada delas e nas bermas 
das ~stradas, veem-se os mendigos com seui 
aleljões, suas feridas, suas lamuri1s. Silo mago­
tes. Silo c'lravanas. Como são multas as feiras 
e curtas as distâncias, eu f1z uma exploraçãosinha 
no Morris e descobri ~ue são os mesmos pobres 
a fazer as mesma~ .eiras; e é igualmente o 
mesmo povo a concorrer para o alimento e au­
mento da miséria. Nenhum pobre dos que eu 
topei, precisa. As pastulas são f~lsas ou exage­
radas. As cantilenas, mentirosas. As cr.eanças 
nao lhes pertencem. A maior parte é gente noYa 

~ ....... ~ ~ ...... ~......_ ~ .. lilll.......ollll'llo.... .~ ........ ~ ~ e válida. São feirantes. Simplesmente feirantes. 
~,.....~~Jll""""'llllllllllll"'"...,....,.....~.....,...~~ De multas maneiras e por muitos titulos se vai 

- aos mercados destas vilas e lugares; porém, a 

1 P d • , ~ mira é cada um em seu negócio. Pois eles tem­e l_ tor.lOS bém. Estes chamados pobres, vilo às feiras nego· 
ciar. Muitos deles cooversam, escolhem terrados, 
fazem sociedades, dividem os lucros. São felran· 
tes. Se falam, mentem. Se rezam, muito mais. 
Se exibem chagas, oh mentira! E' uma praga. 
Praga consentida, procurada; o povo chama pór 
ela. O nosso povo gosta, anima, encoraja esta 
praga social : Tome ld. Aqui tem. E Isto é tão 
multiplicado e sordldamente guardado, que ocasiona 
agora e togo a Interferência da Polfcla. Ora a 
esmola é um dom de Deus. Fa~ bem a quem dá 
e faz bem a quem a recebe, Nuaca a força pode 
ser chamada para dirimir o Bem, - nunca. Logo, 
temos que estes feirantes são falsos e folslticam 
as chamadas esmolas que o povo lhes dá. 

Continuamos a dar notícias deles. Não disse 
ainda, rpas digo agora, que a bilheteira de Aveiro, 
rendeu oito contos a passar. A seguir vem ·a 
Murtosa. Sim à Murtosa e levei comigo o Docu­
mentário da Aldeia. Sete co.ntos r.edondinhos. 
Nota curiosa: Os Vicentinos da Murtosa, é que me , 
convidaram e que trabalharam para encher a 
casa de espectáculos, com aquele magnifico 
resultado. Não sei ouem sao os Vicentinos da 
Murtosa; sei que fizeram o que ninguém faz ou 
poucos fazem. Sendo eles oficiais do mesmo ofí­
cio, são amigos! São meus amigos. Podiam for­
mar côro e entrar na voz corrente: nós também 
cd temos os nossos. Podiam ter dito e feito 
assim. Mas não. Abriram as veias. Deram uma 
hora espiritual ao povo da sua terra. E recebe­
rão para os seus Pobres, na medida em que deram 
para os meus. Deus faz bem a quem faz bem. 

Outro peditório que tenho a .comunicar, foi o 
que se fez na ampla. e magnífica igreja da Lapa, 
em o dia 5, de Dezembro: - à roda de oito contos. 
Missa das dez. Missa das onze. Missa de zero 
horas. Gosto de ser actual ; zero horas. Como 
quase sempre acontece em todas, também nesta 
houve seus episódios. Foi o Teles que me con­
tou. Uma mulher tira duas notas de vinte escu­
dos de dentro de uma cautela de penhores, e faz 
entrega delas. O rapaz disse que era um bilhete 
do prtgo. Ele conhece. Todos os rap~zes da 
Obra da Rua conhecem!.. . De forma qu~ pode· 
mos supôr de aquela mulher ter deitado na 
saca, o dinheiro do res~ate de um seu artigo. Tirou 
da bôca para dar. Era um bilhete do prégo. Ai 
dos pobres se não fossem os pobres l . 

Eu dizia do altar para baixo coisas estranhas, 
a que os ouvidos dos fieis não andam afeitos. 
Palavras ousadas e escandalosas. De saca na 
mão, sim, mas não a pedir esmola. Os meus 
filhos vão lembrar uma abrigaçâo. E os rapazes 
largaram de ao pé de mim peld Igreja abaixo. 

Eles eram naquele momento, no melo de 
centenas de coraçõe\s, os mensageiros de verda· 
des eternas. Uma obrig<;ção. Uma dívida, como 
ensina a leiteira dos arredores do Porto, - e paga 
mais do que pode! E é tJI a fôrça desta verdade 
que sendo costume colher 70$00 na missa das 
dez e 120$00 na missa das onze e 300$00 na 
missa das doze ; tal a fôrça digo, que o mesmo 
auditório, tocado e convencido, deu 1.300$00 e 
2.400$00 e 4.200$00. E é mesmo possível que 
em virtude destas palavras duras, prêgadss nos 
altares, possam vir a tornar-se cristãos, alguns de 
entre as massas católicas que enchem as igrejas; 
pode ser ... 

·~~~ ......... ~~~~~ ..... 
Visado pela Çomissão de Censura 

Como proceder ? Educar o povo. Educar 
os senhores mal-las .senhoras. Plantar-lhes no 
animo uma santa repugnancia e a fortale.za de 
resistir a esta classe de pobr-es, sem respeito por 
ninguém. Esteja quem estiver, digam o que disse­
rem; seja como fôr. Não se dá e acabou. 

Resultado ? Esta classe de pobres desapare-: 
ceria dentro de pouco tempo. Tinha naturalmente 
de desaparecer por falta de clima. Tomariam 
outras Iniciativas, pelos seus próprios meios e 
forças. 

Era a limpeza. Era o decôro social. 
Nem chagas postiças, nem creanças alugadas, 

nem aleijões explorados. 
Não contlnuarlamos nós outros a ser compar­

ticipantes neste Mal e flcarlamos com. espaço 
aberto para tratar do Pobre. O Pobre enver~o­
nhado e verdadeiramente necessitado. 

A esmola vicentina. A tlqueza inenarrável 
da visita ao domicflio, eonde tudo fala vNdade. 
Nunca nos hão-de faltar Pobres. Não é preciso 
fazer Miseráveis. 

~~~~~>~ ...... ~ .. ~ ... ~ .... ~,.... 

Notícias da Conferência 
Depois dum pequeno Interregno vimos nov&­

ment~ dar noticias da Conferência Vicentina do 
Lar do Porto. Actualmente visitamos quatro 
pobres e distribulmos 10$00 semanais a cada. 
A nossa cobrança que estava bastante atr~­
sada está já toda em ordem. Pelo bom acolhi­
mento que todos n.os dispensaram, muito e 
muito obrigados. Todos os anos pelo Natal 
costumamos dar aos nossos pobresinhos um 
bodo. Ora este ano temos de dar tamb~m. Para 
isso contamos como de co,tume corp a vossa ge­
nerosidade. Os nossos pobreslnhos precisam de 
tudo, mas essencialmente d~ roupas de cama. Es­
tamos no inverno e faz bastante frio. Como to­
dos sabem a nossa Conferência vive essencial· 
mente dos subscritores. Ora nós já temos bas­
tantes, mas precisamos de mul!os mais. Agrade· 
cemos desde já todos os donativos. ó 
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NOTA . 0~ · C8fltin~o ~os BaJBzes 
Q Il 1 N Z EN A Est~ Cantinho vem hoje aqui a propósito das 

Era dia de peditório nos Congregados. Tinha 
pedido à missa das dez e estava no cor-0 da Igreja 
a preparar-me para a do melo dje, quando o 
.sacristão me avisou de uma pessoa que me espe-
rava. No fim da missa, - disse. . 

Tenho medo das pessoas que me querem falar, 
~uando eu falo nas igrejás ou teatros; muito medo. 
Em regra, é para me dizerem que também têm 
uma obra. São quase· sempre senhoras... Aqui 
há tempos, esperava o comboio nu~a estação. 
Muita gente à fazer o mesmo. Nisto, surge de 
um grupo alguém. Era uma senhora. Quis saber 
se eu a conhecia. Não conhecia. Mas conhece­
·me com arte•a de nome. Sou fulana. Também 
não. Infelizmente não conhecia. Entdo conhece 
o meu filho, - e disse o nome e posição social. 
Oh desgraça r Eu não conhecia o filho da 
senhora! 

Pois olhe, desata ela: ~ t Eu também ando 
a pedir. Eu já fui condecorada pelo senhor Pre­
sidente da Republica. Eu sou multo conhecida. 
Eu arranjo muitas festas de caridade>. E disse, e 
disse e dl6Se. ' 

O comboio ia sair. Entrei. Sentei-me a um 
canto. Cerrei os olhos e pedi a Deus juízo até 
à hora da morte. J ulzinho. 

Sim. Tenho muitó medo de aparecer quando 
me chamam depois de eu pregar, e não a-tendi o 
recado do sacristao. 

No fim da missa, saio do coro e dirijo·me ao 
vestiário, instala~o na sacristia. Fecho a luz. 
P.'~ého também a porté, esquecido da pessoa que 
4esejava falar·me, e deixo-me estar. Mal me 
sentei, oiço bater na porta, de mansinho. Acendi 
a luz. Era uma mulher do povo <le lenço ao 
peito, à moda das lavradeiras..- e outro na cabeça. 

, A atitude. O semblante. A alegria dos 
olhos. A acção. Não há palavras ~ue digam ! 
~~ .... : Tome ld. Era tim envelope. A mulher do 
povo, não me virou as cóstas. Recua. Vai 
recuando e sorrindo com um suave mexer de 
IAbios : Padre, pad;e, padre I 

· Abri o envelope. Era um monte de notas 
cansadtnhas de servir. CoA1 elas, esta carta: 

Primeira lição: Nao é esmola, é díozda. 
!Ela é quem menos deve e foi quem mais pagou. 
O templo esteve cheio às três missas. Cheio de 
gente de grandes e graves responsabilidades 
sociais, sendo a maior de todas o fazerem o sinal 
-da cruz t 

Ninguém deu tanto ; nada que se pareça com 
;aquilo que ela deu. O óbulo da oiuoa. Chama-se 
. pebre pecadora. Foi este o qualificativo público 
que deu a si mesmo o Primeiro dos D oze, quando 
conheceu e falou com Jesus. N_em quis que o 
Mestre se chegasse para ele. Foge de mim que 
.sou um pecador. 

A carta é toda um compendio de vida cristã, 
-a começar pela simples e formidável lição de 
~ustiça social. 

Ela também tem uma obra. O sua obra: 
Eu tenho seis filhos. Obra muito difícil : Sou 
viuoa. T em uma obra, sim; porém, que distância, 
se formos a comparar com esta, a obra da senhora 
da estação de S. Bento ; a condecorada. . . Que 
distância ! 
. O final da carta, é uina despedida admirável 

de quem tem muito que fazer e sabe por onde vai. 
Até à eternidade. 

Não discute esta piilavra inacessível, nem a 
doutrina que dela promana. Não pergunta. Ela 
tem a revelação. Acredita e anda prá' frente. 

Um dos meus rapaze~ que pediu .na igreja e 
a viu sair de onde eu estava, disse-me quem ela 
era : E' .uma leiteira. E' tnuito nossa amiga. 
Quando nos oê na rua, quer-nos abrp.çar e 
compra sempre o jornal. O rapaz falava dela 
com grande entusiasmo : Quer-nos abraçar. A 
Leiteira dos arredores do Porto. Os trabalhos. 
Os caminhos. Os invernos dos anos. Tudo 

próximas eleições nas nossas casas, segupdo o cos· 
tume dos mais anos e consoante as nossas cons-· 
t ftuições. Haveis de eleger o vosso chefe, cada 
comunidade o seu, no próximo mês de Janeiro. 

Eu sei que vós já hoje falais nele, quere 
dizer no rapaz que haveis de escólher, de sorte 
que antes de chegar ao mês das eleições, já ele 
está eleito. E' natural. O que é preciso é que 
nenhum se considere intimamente capaz de ser 
chefe, nem levante uma pafüE:Jra oara o ser, por­
que êsse tal, se entre vós o houvesse, n~o chega­
va ao fim. Cairia logo às primeiras. Não sus­
tentava o set,t lugar·. Porquê? Justamente por 
desejar ser chefe. Ficai desde já sabendo: - O 
que tem menos qualidades para ser um chefe, é 
precisamente aquele que procura sê·lo. 

Escolhei um à altura da obra ; da vossa obra. 
Um que vos segure; que defenda; que seja o 
primeiro. 

Nós temos na obra v alores. Temos boa massa. 
Aponto aqui, por exemplo, o cronista de Lisboá, 
em uma das suas derradeiras crónicas, à~rca da 
venda progressiva do jornal. Corrieçaram com 
300 e já vão em 800. Primeiramente vencemos 
os senhores prio1es, depo~ conquistamos a poli­
cia e agora vamos assqlta1 os caf és. São pala­
vras dele, do cronista Pedro. Notai bem os verbos 
vencer, conquistar, assaltar. Sem ferir ninguém. 
Sem magoar ninguém. Sem bulir nos interêsses 
nem direitos de ninguém, êle e os mais vendedo­
res de Lisboa, véncem, conquistam, assaltam. Este 
c~onista foi a figura mais repelenfê que jamais 
entrou nas nossas casas. Eu sou testemunha. 
Fui eu qué o recebi na Casa de Miranda. Ora é 
necessário que os chefes eleitos saboreiem estes 
prodf gios e assim amem o seu. posto. Sois vós 
que o escolheis. 

M ais. Nós temos na mão um grande truofo 
com que podemos ganhar todos os partidos; é o 
trabalho. O maior bem d'a nossa obra é dar que · 
fazer aos rapazes. Por agora são pequenas obri­
gações caseiras, sim, mas viremos, a seu tempo, ao 
t rabalho compensador, fonte de vida das nossas 
aldeias. Elegei um chefe que compreenda estas 
verdades; que êle as viva e faça que ~s mais a 
vivam. 

Nós já temos uma amostra nas oficinas que 
produzem, mas deixai vir a tipografia. Temos 
hoje um dos nossos no quinto ano do curs~comer­
clal que irá tomar conta dos negócios de q>ntabi­
lidade de toda a parte industrial.. O jornal dá 
muito que fazer, mas havemos de arranjar multo 
mais. D,e entre yós, hão-de levantar-se agentes de 
trabalho, com poder de comprar materiais e ven­
der coisas produzidas, tal qual nas grandes indús­
trias que vós conheceis. Se eles o fazem, porque 
não o hav emos também de fazer?! . 

Virá tempo, meus filhos, em que nenhum dos 
padres da Rua terá necessidade de andar por , Já 
com a saca na mão, porque o trabalho das nossas 
casas responderá por todas as despezas. Que os 
chefes saboreiem. Vós é que o elegeis. 

• M ais ainda. Em Portugal não. Nós somos 
a única obra deste género. M as nas outras par­
tes do mundo, existem obras semelhantes. 

Se eu tivesse tempo e dinheiro, havia de ir na / 
companhia de alguns vêr e sab orear. Aldeias. 
Chamam lhes, tambem, aldeias. Têm o seu jornal. 
O de uma obra na Itália, chama-se O Sino da 
Aldeia. E' o nosso famoso . 

T êm o seu jornal, digo. Têm campos de agri~ 
cultura, gados, pastos, pomares. T êm oficinas, 
escolas. T êm os seus salários e estabelecimentos 
na aldeia, fornecidos e administrados p9r rapazes, 
aonde os que preci,.am encontram e pagam tudo 
quanto desejam. T êm os seus tribunais. Eles 
tudo como nós e nós tudo como eles. 

, Que os chefes saboreiem estas verdades, e 
vêde bem quem é que elegeis ! 

Lêde e propaáai 
~~o GAIATO'' 

... ~~~~·~ .... -~.,.... ·~·~ .... 411111~ 
quanto consome e desgasta os mort11i s, não lhe 
toca na alma. Alma de Mãe ! Nã~ lhe chegam 
os seis que t~m. T ambém quer os meus filhinhos. 
Ela quer-nos abraçar. 

Leiteira desconheé:ldl} ; eu também sou peca· 
dor. A deus, até à _Eterniaade ! 

a 

. UMA 
Querido pai Américo muito estimo que ~ta 

carta o oá enconttar de perfeita e feliz saúde t! 
o .que 11ós desejamos. Pai Amdrico pedimos por 
todos o favor ao SM!zor Pai Américo se podifl 
aceitar este colega nosso que apareceu hé 
dias cheio (ie fome e frio e pediu ao Senhor /14· 
dre Manue{ se o podia deixar cá ficar. l! n6s 
tivemos mu(ta pena dele porque ele, contou-no• 
à frente de. todos nós o que tinha pas§ado dll­
rante o tempo que ele saiu daí. Isto foi llmtl 
/içtio para nós todos. 

Andou por lá quasi um ano e foi dar à Casa 
de Miranda O chefe intercede e toma como li­
ção para toda a desgraça do prodigo que de novo 
procura a sua casa. 

Apresentei o fugitivo em tribunal, depois 4~ 
vestido e rapado. ·Expuz os perigos: um ano de 
ausencla. Quinze anos de i<lade. Lisboa; outfà~ 
terras ; •. ! Que oos parece? E confie! a dec!s~q 
a dois dos mais velhos. Amanha dai· me a ns­
posta. Deram-me a resposta : · Sirtz. Ntio · tenh11. 
mêdo. Nós tomamos a responsabilidade: Ya­
mos a vêr. Talvez ele tome também para si a ti­
ção que veio dar. 

~~·~~~.-~ .. ~~ 
Notícias da Casa do Gaiato de Lisboa 
O Como já dissemos no número pa&sado, n41 

quereµios o trigo para semear as terras qae 
já esfAo lavradas e prontas a recebâ-lo. Como 

os senhores de Lisb<!J' e Alentejo se levantam muito 
tarde, como Ciiz o Pai Américo, o trigo nunca mai1 
veio, nós tivemos de CQmprar metade 1.2QO quilos que 
custaram 4: contos e 62100 

Andou um tractor e nós vamos agora' semear. 
Daquela flan~la que nós pedimos já chegaram 

22 metros, com mais une pouc~s de riscado não chega 
- a meio mEtro a cada um. Ora c6m meio metro só se 

faz uma camjea para o Menino J esusl A fianela e o 
trigo há·de chegar se não é no dia de Santa Haria é 
outro dia. - . 

Oa rioeeoe gaiatos mais miudoe andam todos con­
tentes porque lhes disseram que o Menino.J e$us lhea 
vai levar à cama brinquedos, mas antee que eles lá 
cheguem tem de vir de algum lado para cà. 

~ Há muito tempo que não demos noticias da 
~ Conf~rência de S. Vfoe~ttt de Paulo que fun-

damos em J ulhq_. Venho apena's recordar que 
ainda não marreu. Desde· o principio, graçae a Deus 
nunca nos teµi faltado que dar aos nossos qnatro po­
bres e ainda temo~ em caix' algumas centenas de 
eecndos, que' pelo Natal Tão desaparecer . Nós damos­
da que ganhamos, os visitantes plSem também Ílotae na 
caixa e a casa dá o resto. · 

Nós fazemos as visitas aos pobres àa segundas 
feiras, e levamos-lGes habitualmente alguns géneros. 

A minha popre ~ muito boa e muito velhinha, 
por iseo quando nós lá vamos visitá-la ela comeÇa · & 

contar histórias. Um dia contou uma coisa que no1 
~artamos de rir. 

Era o eeguiõte:-Ela morava numa casita que 
tinha um postigo voltado para o pátio. Atrás de11Se 
postigo costumava deixar as contas, penduradas num 
prego. Ela tinha um burro que eor ,sua vez também 
tinha a mania de ir cheirar à porta da cosinba.-Oi:,a-. 
um belo dia, o barro encontrou as contas a geito e 
nllo fez mais nada oomeu·as. Quando ia para as bus­
car e não as encontrou começt'u a chorar. Ai as minhaa 
contas e desatou a bater no barro-a ver se ele as vo• 
mitava, mas nadai 

O burro é que perdeu a mania de ir o_!ieirar ae 
paetigo. 

O senhor Silva que é seu visinho viu·a tito des­
gostada que lhe deu um terço, senão ela podia morrer 
com saudades. 

• 

Hoje não dou noticias da venda do f amoso 
parque no Domiog_o passado não saímos, por 
estar a chover. Ficou adiada a venda paH o 

próximo Domingo. 
Vieram 900 jornais mas as Caldas da Rainha vai 

fica·r com um têrço, vamos aproveitar a oca6ião em que 
o p1i Américo lá vai dizer duas palavras sobre a 'obra~. 
Queremos andar depressa para chegarmos aos mil e . 
depois e dois mil. E como o senhor F.8 Luís 
vai cantar a p:-imeira missa Domingo a Tol'res Novas1 
também lá havemos de aparecer 1 · 

'• 

~ A nossa igreja está como a deixarsm noutros 
" tempos. Agora, vamos limpá·la .e enfeitá la 

com ramos da nossa casa, para ali o nosso 
assistente calebrar a primeira missa do galo. 

E , tamos a contar q11e venha muita. gente -o por 
isao a nossa capela não chega. Faz também nestes 
dias um ano que nós a limpamos para a festa da ina11-
gursç1to !la casa. 

N11nca mais lá houve missa. E stá. cheia de niahos 
de pombas. · 
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, . 
A. N.DO alarmado. Não me responsa­

biliso pel~ boa marcha na expedi-. 
· ção do famoso. · Não me respon­
sabiliso. E' ·O pião ! 
. . Eu tinha feito o propósito de não 
f.a1ar .este ano em piões, avisado como 
ando dos mais anos, mas não sei çomo 
apareceu na rouparia uma caixa deles, e 
o mal foi ter saldo um de lá ••. Já andam 
todos em uso ! Faniqueiras, também 
foram dE>senterradas não sei de onde! 

Se fosse obra dos mais pequenos, 
estava tudo muito bem e muito a pro­
pósito. O pior são os grandes. Os 
grandes sucumbiram ! Cada um tem o 
seu pião maHa faníqueira ! Mas ainda 
há pior: os da redacção. Até aqui, fa­
ziam cerimónia. Agora não. Encheu a 
maré. 
• ~oh Avelino 1 

·.-E' o pião! 
O Avelino. O Cete. O Armando. 

O Alfredo. Os grandes da nossa aldeia. 
-E'opiãoi . · 

.Manhãsinha, aí vem eles todos das 
suas casas, cada grupo da sua, ocupados 
a enrolar a baraça. Passam à minha 
beira. · Fazem uma grande roda a botar 
o pião : ora veja como o meu canta. 
E eu oiço o pião a cantar. Dali, segu'em 
em massa para o refeitório, e enquanto 
os cozinheiros não mahdam tocar, tocam 
eles os piões. Olha o meu I 

"' E u chegava de fora " e fui imediata­
mente abordado por alguns dos 
cicero.nes, •OS melhores, os quais 

tjnliam andado ocupados naquela for­
mbsa tarde de out~no, a mostrar a nossa 
casa a dois grupos de visitantes: aquilo é 
4lll eram espadas. ~ 

O sol de outono, deve ter empresta­
do aos visitantes uma gra11de soma de 
riqueza, e dado muita formosura às cores 
da nossa aldeia! 

, O. Presidente, era o cicerone mais 
inflamado. Eu mostrei tudo. E declara 
.que os senhores eram ingleses. O Fais­
ca diese que não; que eram mas é fran­
ceses. O Zé d'Arouca, que tambem era 
do grupo, êsse, limitc;>u-se a informar · 
que ninguem entendia os senhores quan-
do eles falavam. . 

Ao grupo dos cicerones, juntaram-se 
mais rapazes. .Isto foi á noitinha, depois 
do terço na capela e imediatamente an­
tes da ceia. Era considerada hora de·re­
creio. Outros, pois, se juntaram à con­
versa. 

O Melgaço quis saber,do Presidente 
ee êle tinhd mostrado os bois aos senho­
res. Não st nh .r. O Presidente não 
mostrou os bois. 

Pois então não viram nada, diz o ra­
páz, Ele é dos da turma da erva. Ele 
é dos que pensa o ~ado. Visitante que 
ele apanhe aos domingos, não o deixa ir 
embora sem o levar aos estab"los. Nem 
..sol de outôno, nem beleza das casàs, 
nem trabalho das oficinas, nem as pom­
bas, nem os passarinhos do aviario, nem 
o Princlpe, - nâda. Não viram os bois? 
Pois então não•viram nadai 

Isto chama-se amôr à obrigação. Se 
o João Maria fôsse vivo, diria o mesmo 
das suas capoeiras. Visitante que lhe 
passasse pelas mãos, tinha de ir vêr as 
capoeiras, e tambem as galinhas: olhe 
que gordas/ 
. Mas as coisas não ficam por aqui. 

Presidente informa que tinha levado ao 
meu quarto, uma grande mala de roupfls, 
Orande malão. Superlativo reforçado. 
E é verdade. O Presidente disse bem. 

Eram Quarenta e oito peças de malha 
feitas à mão, como dizia na carta; cada 
uma de seu tamanho, de sua cõr e de 
seu feitio, como convém à liberdade de 
quem ama. Por isso mesmo é que a 
mala era um grande malão. Disse bem 
o Presidente. 

CHEGOU agora o Armando do Porto, 
aonde fõra levar cinco rapazes à 
analise do sangue num sitio e exa­

me aos pulmões noutro sitio. O Armando 
é o actual enfermeiro da nossa casa. E' 
um dos muitos que cá veem têr pelo seu 
pé. Ora muito bem. 

Armando deu contas do dinheiro que 
levou: Comboio, electrico, castanhas, 
reguei{ a. E tambem assentou no ról: 
O Sr. Dr. João Gaspar deu dez mil réis 
para castanhas. 

Duas consolações: a fidelidade do en­
fermeiro. A lembrança do Dr. João Gas­
par. Aqui castanhas. Aonde o sangue 
é examinado, café docinho e quentinho. 

Viva <> Porto. 

~ 
• SEGUIA. eu hoje de manhãsinha dos 

meus aposentos para a Capela, e 
ao passar no refeitório dos Batatas 

sai-me ao encontro o refeitoreiro deles, 
~ue mora na casa 1, a queixar-se do 

chefe. O chefe não o deixa. sair um 
bocadioho mais cêdo, e segue-se que os 
Batatas chegam da sua casa antes do 
pequeno almoço es!ar servido. Resul­
tado: Grande chilreada. Tremenda chil­
reada. E' o comer. O comersinho. 

Ora . eu dirigi-me ao. chefe da casa 1. 
Este é o Santa. O Santa da lenha. Não 
confundir com o Sàntá da pedra, que 
está actualmente numa cficina, no Porto. 
O Santa ouviu-me e deu as suas razões. 
Não o deixa sair mais cêdo como ele lhe 
pede, porquanto, uma vez que assim 
aconteceu, em vez de ir para a Ca~a­
·mãe atender a sua olirigação, foi jogar 
a bola para o campo. ·E prónto. O Santa 
dá esta informação, inteligente e cons­
ciente, e trata da sua vida. Não lhe dou 
licença. · 

O refeitoreiro é o Flgados, que agora 
mudou de nome, por se ter tornado 
muito assanhado. Por nada, vai às do 
cabo. Chama-se Mau tempo. E' o Mau 
tempo. Pois o Barros, que é este o seu 
verdadeiro nome, à noite, preside à ceia 
dos seus Batatas e vai acompanhar e 
deitar os vinte e cinco pequeninos, na 
casa deles. A boa ordem exige que ele 
o faça e venha tomar a ceia no refeitório 
geral, à hora do costume. Mas Barros 
falta. Não aparece a horas. Foi-se ver. 
Estava na casa ,d <'S pequenos. Tinha 
deitado um por um. Devia apagar a luz e 
fazer_ silêncio para que adorm·ecessem, 
em vez do que, desata mas é a jogar o 
pião. Resultado: Os miudos não fecham 
os olhos. O Pombinha tinha-se, até, le­
vantado e também jogava 1 Berros não 
comparece a tempo no refeitório dos 

. grandes. O Chefe dos grandes, zanga-se. 
Barros refila ; ele é o Mau tempo. Que 
fazer? Nada. E' a nossa ordem. 

~ 
O Faisca é uma das estrelas da 

aldeia. f'aísca, negociou hoje o 
· pequeno almr.ço por um pião. 

Contrato bifateral. Ele e o Manuel de 
Anadia. Ambos cumpriram. Entreg11. o 
prato das papas, mete.o pião na algibeira, 
e vai-me ajudar à missa. Faísca é um 
dos meus ajudantes de missa. 

Correu logo a notích ·do negócio. 
O cozinheiro soube. Faísca, sai da 
capela, e dirige-se imediatamente à cozi­
nha, pelo seu pequeno almoço. Dá-me 
as papas, diz ele ao cozinheiro. 

Vai Jogar o pião, responde o cozi­
nheiro. 

E' tudo exacto. E' tudo con~ trutivo. 
E tudo silencioso. Faísca compreendeu . 
e foi-se embora.sem comer. . 

lf?NTl<'.M houve aqui' um tribunal de 
certa importancia. Trata-se de 

_ comer. As grandes questões que 
no ·mundo se lt vant11m, saem da boca, e 
é por ela que o peixe morre. 

Ora vamos ao caso: Os do campo, 
saíram de madrugac!a para o monte 
Calves, ta1har m11tu. Ao meio dia, man­
dou-se-lhes o jantar, em cujo cêsto tam­
bém ia a merenda ;-postas de bacalhau. 

Cozinheiro, deputou três rapazes para 
conduzir o repasto ; foram eles Gastão; 
Agostinho e Requexéque. A' noite che­
gam os rtrpazes dú mat )' com um grande 
carro 'dele. Daniel oõe a quei~a: a 
comida tinha chegado multo tard~ 110 
monte e o bacalhau não chegou para to­
dos . .. -.. 

Formou-se o tribunal. Daniel acusa. 
Os três · emudecem: Daniel ataca: O 
bacalhau não chegou para todos. . 

O Cozinheiro foi chamado e dedara 
ali na presenç.a de todos, que tinha posto 
tantas postas d~le como de cabeças. 
TesHmunha deci~iva. Quant9 a,. esta 
parte, estava o tribunal feito. Saíu de 
casa bacalhau suficiente. Agora só os 
três. . Estão os três em perigo. Come­
çam eles a falar. Requexéque é o mais 
atacado. · -

Este defende se. Defende.se men­
tindo, que esta é a maneira como ·as 
Maiorias se d.efendem. O cozinheiro 
disse·me que tombem ia no c~sto baca­
lhau pdra mim. O tribunal ouve a de· 
claração. O rapaz se~ura a mentira. 

Chama-se o cozmheiro. O nosso 
cozinheiro é de muitu poucas falas. Ou­
viu o rapaz e responde: Mentes. 

Reque.réque sef?:ura-se. Os mentirosos 
, não caem às primeiras. O tribunal aque­

ce. Os rapazes do fundo, empoleiram-se 
nos bancos, .mais peQuenos, sobem às 
mezas. E ' hora de grandes sensações. 
Gastão e Agostinho e Requexéque estão 
no meio. Acabaram por se zangar. 
Zangaram-se e o resto jà se sabe ..• 

Os expoliados, fizerem justiça. Na 
próxima saída ao mato, Requexéque há-de 1 
ir novamente com o cesto do jantar e da \ 
merenda dos trabalhadores. A merenda l 
há-de ser outra vez bacslhau. Vtmos a 
vêr .•. 

I STO agora de colheres vai muito di­
reitinho. Os dois refeitoreiros tomam 
conta delas e à noite, contam-nas. O 

Miguel, tem á sua guarda 55 e o Norber­
to mais dez. Ontem, faltou uma ó Nor· 
berto. Pergunta. Buscas. 

Falta aqui uma colher, dizia. Nor· 

c·noNICA DA" NOSSA ALDEIA 
1 

Foi na terça-feira que· o Pai 
Américo nos trouxe a noticia -de 
que já se tinham dado os primei · 
ros vinte contos para a nossa 

tipografia. 
Só em Janeiro é que ela cá está e 

o pior é que ainda faltam quatrocen­
tos e oitenta contos. Nós pouco a 
pouco lá vámos. O que nós precisamos 
é da boa disposição dos nossos assi­
nantes e dos queridos ouvintes que 
vão ouvir o Pai Américo às Igrejas 
do Porto. 

E' para a tipografia que o Pai 
Américo anda a pedir. Ainda estão 
perto de dois mil assinantes no cemi· 
tério ao canto da Administração. 

2 
O nosso grupo de Futebol não 
tem bola de câmara para nós 
jogarmos a bola com grupos 
que cá nos vem visitar. 

Nós apreséntamoa uma bola que os 
nossos sapateiros já a coseram mais 
de mil vezes, e quando se vai à ea· 
côlha de campo a nossa é sempre 
posta de parte porque é como eu digo, 
está cosida mais de mil vezes. E com 
isto termino e os senhores devem per· 
ceber o que eu quero dizer, e com 
isto quero ~izer que precisamos de 
uma bola de futebol. 

' 
Nasceu mais uma 1vitelinb- . E. 
todos dizem. que é a maw boni­
ta de tôdas quantas nasceram 
na nossa aldeia. 

Ela é tôda bonita. 
E' amarela e branca e os rapazes 

· andam todos contentes. 

Aa nossas oficiou estão a pro­
gredir bastante. A oficina de 
ferreiro está trabalhando para 
fora para um senhor da fregue-

sia e ao fim da semana lá vai o fer­
reiro receber. Os alfaiates na mesma 
e ainda agora mandamos obra pelo 
correio. A de carpinteiro está fazen­
do uma obra para o Senhor Abade 
também da freguesia. A de sapateiro 
é a que tira mais dinheiro e a maia 
só trabalha para a Casa e os que 
ganham dão sempre o que o sapateiro 

·pede. ·o sapateiro é que entrrga mais 
dinheiro. Está também o tear à espe­
ra de um tecelão mestre que empre• 
gados não fnlbm. 

Quando estiver a nossa tipografia 
isso sin;1. Quem tiver trabalhinho para 
as nossas oficinas que mande que n6s 
temos bons mestres. E' só mandar 
pelo correio em encomenda e é devol· 
vido igualmente. 

' 
Sllo precisos mais sêlos para as 
nos~as colecç<les. Quem tiver 
sêlos é mandar para nós qae 
nós temos uma colecção muito 

pequena. O Avelino já tem uma co­
lecção bem boa mas o pior é que 
ainda somos mais dois a coleccionar 
Nós não temos albuns e isso também 
precisamos muito. 

berto, imponente e imperioso. P1áqui a 
colher. Descobriu-se. Estava no bolse> 
do Zé da Cidreira. Descobriu-se a 
colher, sim, mas o motivo que o levou a 
esconde-la, isso é que não ficou bem es­
clãrecido. Eu cá tenho para mim que se' 
tra.ta de comer. O Zé da ci<lJeua tinha 
em vista11 qualquer rapadela e preveniu· 
se. Não lhe levo isso a mal. 

. ~~ 
O' Faisca tem Mãe. E' do concelho do­

~arco de Car.avezes. Como o Natal 
se fõsse aproximando, eu chamei-o, 

disse-lhe o que iam ser as nossas festas: 
missa da meia noite, . foguetes, arrõz: 
dõce, .perú. O pequeno ouvia. Quando eu.•~ 
o vi cheio das noticias da .oo,ssa festa,. 
atirei-lhe a pergunta: 

·-Queres ir à tua ·mãe ou ficar nai 
nossa festa? , ' 

-Quero ir à minha mãe, 
-Mas a tua mãe não tem nada que 

te dar . 
·-Pois rão, mas você aempre me há­

de dar alguma coisinha: 
Estes sentimentos são naturais em 

toc\a.a alma .bem formada. Amor. Con.~ 
fiança. O Faísca comunga de vez em 
quando; tem necE>ssárfamente de amar 
e confiar. Eu dt-leito-me de o vêr comun· 
gar. E' assim: vai por si mesmo e aond• 
lhe apraz em buRca de um sacerdote. No 
dia seguinte, !} hura da missa ,e no mo­
mento eni que ·eu me dirijo da sacristia 
para o altar, Faisca, sem nada dizer, en­
trega-me a chave do eacrario. E' 41& . 
quem abre a porta do sacrario. e dá·me 
as chaves a mim! Não me diz nada. Não. · 
pede nada. A porta já está aberta an­
tes de eu a abrir! ... Soberbo. Simples-
mente soberbo! · 

E algo de grande houve êete ano na. 
nossa terra, pela festa do Natal: Uni. 
rapaz dos caminhos que abre a porta do$ 
sacrarios sem cair em penas da Igreja, foi 
passar o natal com sua mãe muito pobre,.. 
numa casa muito pobre; ambos muite>­
quentinhos... Isto é a Casa do Gaiato., 

~ 
A governante da casa, senhora muit01> 

acautelada, ·fechou a sete chave$ 
um, saco de deliciosas castanhas e: 

veio-me dizer o que tinha feito, muit0< 
contente: Estão no arma-rio grande. Alf 
ninguem mexe. Tenho aqui as chaves. 

Eu ouvi e calei me. Daí a .nada,.. 
grand~ celeuma na cozinha; tudo comia. 
catttanhas! Cozinheiros e ajudantes,.. 
comiam castanhas. A senhora fechou 8$ 
portas do srmario e não fêz o mesmo à8' 
gavetas. O Pintarõcho foi à disp~nsa. 
tirar uma gaveta e com ela as castanhatr­
que muito bem quis. Comeu, deu a 
comer e no fim de tudo, comunicou ài 
.senhora... . . 

Ela tem de aprender, assim como ea 
tambem aprendi. Aqui em casa os mes­
tres são eles; os rapazes .. Exemplo::. 
as sacas ãa escola. Há meninos que a 
não largam todo o santo dia. Deitam·n<> 

· às costas de manhãzinha e só a tiram à­
noite. Todo o dia e a todos os ac~o& 
com a saca às costas. Porquê? E a 
cautela. São acautelados .•• Eles puze­
ram a tranca antes que venham os la­
drões.,. Que a senhora governantljl! 
aprenda, se não quer que eles lhe façam> 
ni'lhos atraz da orelha ... 1 · 

~~ 

FOI hoje. Eu disse ao Barros, o chef~ 
dos vendedores, que d~sse recad?' 
aos do grupo para seguirem no pn­

meiro comboio. Este é às 8,3q na estaçãO' 
de Cete. Barros disse que sim, mas p~e­
imediatamente a questão do &_lmoço. Sm1> 
temos de comer antes da partida, porque: 
a senhora do Porto não nos dá d~ com.er 
quando eles lá chegam. Que Já assim 
tem acontecido e que eles andam por lá 
sem comer até às 2 horas da ta!~e. () 
rapaz toma atitudes e gestos _dec1s1vos, e: 
quer saber: Comemos aqui ou e-ame.· 
mos lá? · d 

Eu deixei a pergunta do angusti~ <>' 
em suspenso e fui para o meu desti!1o~ 
Eu ia para a capela, qu~ndo o topei, e. 
segui 0 meu caminho deJ?ois de lh~ falar. 
Era noitinha. A candeia de azeite que 
faz a Jampad~, empresta beleza e convi­
da a orar. 

Mal tomei posição, quando o-Barros 
entra e acende a luz. Era o comer._ O 
problema do almoço no dia _segumte: 
Olhe que a senhora do Porto nao nos dá 
almoço. f .. t p'da por A m!nha oração o1 m errom i 
uma justa petição: Comer! Eu nunca 
devia ter ido para a capela, sem ter re­
solvido o problema com a governanta. 
Resolveu-se. No dia seguin.te~ manhãzi­
nha, entra o grupo na sacnst1a, Ba.rroa 
à frente. Estavam todos a mastigar, 
Muito contentes. Foi leite. Outros, 

01
mohs­

travam as mãos cheias de borõa: e. 
O Barros venctra •. 


